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Como se fez a fortuna dos Rothscliild Foi um portuguez 

que ensinou a ganhar dinheiro a essa dynastia de plutocratas 
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Uose de Rothscliild, do ramo in- 

glez deeta celebre femilia, acaba do 

publicar o "Diário" que o seu bisa- 

vô deixara sob condição de só o re- 

velarem setenta uuuos após a sua 

morte. Nesse "Diário" lô-se uma Im- 

prevista o mui curiosa referencia a 

Portugal — motivo porque hoje o 

evocamos o o commeutamos. Antc^, 

porém, é preciso filmar a extraordi- 

nária historia doe Uothschild. desde 

o Inlico da dynastia ató aos nossos 

dias... Se muitos dos nossos leito- 

res a conhecem através da oieauda- 

dosa comedia "Les 4 meseiurs de 

franefort". outros a ignoram e sem 

esse detalne dirciellmeute o assump- 

to pôde ser valorizado pelo seu legi- 

timo interesse. . . 

cujas Installaçôes cabiam cinco "Sé- 

culos". .. E sae apenas uma vez por 

semana, contendo caricatuns, anec- 

dotas, um ou outro artigo ou conto 

serio. 

A França está recheada Jc tnTdo- 

narlos. A viuva Meuier, a 14Rainha" 

"Século", e oa fundadores do "Diá- 

rio de Noticias" e o Balter, do "Ja- 

neiro," do Porto, retiraram umas 

fortunas razoáveis dus seus jornace. 

Fortunas razoáveis — nada nals... 

Mas yanaos aos RothscMíd... 

Portugal é um paiz pobre, sem 

millionarlos. Dahl o suspeitar tal- 

vez que ellos «íó existem na phanta- 

sla Uttérarla ou, quando muito, n- 

penas na America do Norte... E* 

um erro. De facto, os Estados Uni- 

dos são um viveiro de fortunas in- 

veroslmeis. A dos Rockfeller, por o- 

xempio — a maior do Todafl, s do 

"Rei dos Petroleos"—, in ciala por 

um alfinete, produza bagatela de 500 

escudos-ouro por segundo e seriam 

necessário dez gigantes 1c 170 me- 

ulco da vi-| tros de alto, cada (oifo xezes a es- 

tatua de D. Pedro), para a transpor- 

tarem! A dos Carnegie, o "Rei do 

Aço", vem logo a seguir, o hasta 

dizer-se qu© gastam mil railhõefe de 

dollares annuaes em obras de phl- 

entou. que lantropla e cem mil milhões em qna- 

da duvida dros, © "bric-á-brac" para s© avaliar 

itica da ©- o montante. . E a dos Astor. "Rei 

das Peles" cujo palácio em Chicago 

custou cinco vezes mais do que a re- 

sidência do Rei de Inglaterra; e a 

s. que ter-1 de Morgan, o "Rei dos Navios", cujo 

herdeiro poesue, para viajar, dez 

"yachts", qualquer dos quaes vale 

milhões; e a dos Sprekeler, o "Rei 

do Àssucar", que compraram 
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Ford, o rei dos automóveis 

do celebre chocolate Menier, perdeu, 

ha annos, cinco milhões de francos 

num mau negocio e recebeu a noti- 

cia a rir. A maioria das fabricas de 

"filma" trancezes trabalha financia- 

da por ella. Gauchard o dci:o dos 

grandes armazena "Louvre" — une 

eincoenta Grandelas de Paris, reu- 

nidos na mesma rua—, possuo, no 

seu proprío palaclo, uma cróehe pa- 

ra mil orphãos, que são tratados co- 

mo príncipes. Duffayel, antigo cai- 

xelro de uma retrosaria. criador do 

negocio de "Tudo a prestações sem 

fiador", manteve durante a guerra 

uma fabrica de munições á c-ua cus- 

ta. E, nota curiosa; assim como na 

America e na Inglaterra, tm França 

porter" e fundador de um pequeno 

semanário, hoje proprietário do 
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Kockfeller, o rol do potroleo 

mais ricos da Europa. Huuzdin, mo- 

desto typographo dç Sazcy, funda- 

dor e proprietário do " Impar tia I de 

L/Est", da mesma chiado, conse- 

guiu, com esse diário provinciano, 

uma fortuna de vinte mUhões de 

francos. Em Hospanhn, Lu ca de 

Teua, o fundador do "Blanco y Ne- 

gro" e "A B C". entre ma tos, fez- 

?a. 

i e atiro n, 

'.•eta. 

lei com as 

aedonaria 

se millionarlo, graças á imprensa. 

Em Portugal, só o Silva Graça, do 
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com- | também o jornalismo tem produzido 

praram é o termo — dois termos 1 millionarios. Dupuy, modesto '-re- 

para pas- 

sar o verão; e a de Weigthrnan, de 

Filadelphia, "Rei do Quinino", que, 

ao morrer, deixou a vm velho -oai- 

xeiro da pharmacia ondo elle, qua- 

renta annos antes, iniciara a sua for- 

tuna, a bagatela de cera milhões de 

dollares; e a de Armour, o "'Hei des 

Porcos", em cujo matadouro se q- 

batem, por minuto, cem animaes, 

gastando uma fortuna anaual em 

drogas para "isolar" o fartum a san- 

gue que exala q que torar^c irres 

plravel o ar numa área de alguns 

kilometros em redór. ..; e a de Gor- 

don Bennett, fundador do "New Ifo- 

rald", que gratificou cora ura milhão 

de dollares o "repórter" quo desco- 

briu. no interior de África, Werlest, 

explorador que se perdera; t a de 

Hearst, o "Rei das Revistas", pr.v 

prietarto de 200 "magazines", que 

tem feito millfonarioe muitos jor- 

nalistas que trabalham para elle e 

que pac-Liya 800.000 frunr-os 

cada artigo Inédito d© Blasco Tha- 

nez! 

Sim! A America é um viveiro de 

millionarlos mas não possue o exclu- 

sivo. A China, por exemplo, esse 

mysterloso e immenso paiz dos ho-- 

rores e dos prodígios conta fortuna 

mais sólidas ainda, e era maior tmi.- 

mero. Li-IIung-Chang, o homem 

mais rico do mundo, cujo rendimen- 

to de um minuto é dez vezes supe- 

rior ao de duas horas de Rockfeller. 

é chinez. A Allemanha teve também 

um arqui-millionario ao nivel dos 

"yankees". tSettine, "Rei dog Aços. 

da Navegação, doa fornaes", de to- 

los oe grandes negocies, e i|ue se 

arruinou num dia, enlouquecendo 

quando dois dos filhos se suicidaram, 

um terceiro foi preso por "escroc" 

e a esposa se viu obrigada a accei- 

tar um emprego para Mver. Na In- 

glaterra. que é o paiz europeu ou 

da se reúnem maiores fortunas, a 

grande maioria dos millionarios é 

uma conseqüência ainda do feuda- 

lísmo, visto que as suas riquezas pra 

vem da posse das terras qu© ganha- 

ram como senhores feudais e que 

foram dilatando, successiva monte, 

através das gerações O Duque de 

Shuterland, por exemplo, é proprie- 

tário de 600.000 hectares de terre- 

no e possue dez castello© e quaren- 

ta palaclos. Dois terços dos seus 

benefícios gasta-os em obras de ar- 

te. Mais de cem graniee pintores c 

esculptores dos dois continentes vi- 

vera á larga, graças ás eucommen- 

das deste ricaço, a Mis rico de que 

elle é o joven Duque de Westmíns- 

ter, que herdou apenas 30.600 ares 

de terrenos, 30.000 dos quaes va- 

lem menos do que os Shuterland. 

mas em compensação os restantes 

600 correspondera ao bairro mala 

importante de Londres, bairro cujo 

terreno tora um valor Incaloniavel. 

Basta dizer que só o rendimento 

desses 600 ares corresponde ao tri- 

plo dos 600.000 hectares Já cita- 

dos! Os Walters, proprietários do 

"Times", valem alguns milhões de 

libras e vários banqueiros de Lon- 

dres girara os seus negocias ©m vol- 

ta deesa fortuna. A mais surpvelien- 

dente fortuna ingleza é a dos ju- 

deus Newnea, fundadores de uma 

revista humorística — o "Tlb Bits", 

um "Sempre Fixe" que em poucos 

annos proporcionou lucros num va- 

lor da doía milhões do libras o em 

;j Anfotuo J. Ribeiro Jr. 
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Os RothBchild eram cinco filhos 

dum modesto Judeu de Fraucfort. O 

pae mandou cada um para uma ca- 

pital dlffereute: para Londres, Vien- 

na. Paris, etc. Depote, sem capital, 

conseguiu qu© cada um delles. apro- 

veitando-se da crise financeira geral 

que convulsionava a Europa, propii- 

zesse aos governos e aos banqueiros 

um negocio de "transferencias", i- 

deallzado por elle, que era a salva 

ção da crise. Os governos 3 oe ban- 

queiros de cada paiz, ignorando o 

"truc" e delirando ante a "boa e Iné- 

dita idóa" dos Rothschild, eram 

primeiros, por natural interessa, a 

calarem-se © a deixarem agir... E 

assim, simultaneamente, fizeram-se 

cinco transferencias de muitos ml- 

Ihare© de libras, de francos, de mar- 

cos, de corôas, e, graças a essa mes- 

ma slmultaneidade, nenhum dos Ro- 

thschild necessitou desembolsar ura 

centimo —que, aliás, não possuíam, 

porque, mesmo para ae viagens e 

despesas de representação (elles pro- 

curavam aparentar riqueza), tiveram 

de vender moveis a fazer emprésti - 

mos. Os govenos e banqueiros dos 

cinco paizes ficaram infinitamente 

gratos aos seus salvadores — nos 

quaes elles viam authentlcos gênios 

de uma nova techoica financeira; e 

os Rothschild viram-se premiados 

com a percentagem dessas cinco 

transferencias — as quaes somma 

vam uma fortuna, base de uma das 

mais formidáveis fortunas do mun- 

do.- 

Como sempre, o difficil ó conquis- 

tar o primeiro milhão. De rico a ri- 

quíssimo é ura passo. Quando esses 

cinco judeus morreram, eetavam ar- 

qui-miilionarlos. Os filhos, os netos, 

os bisnetos — formando cinco ra- 

mos da mesma família — uns em 

Londres, outros em Paris, outros era 
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Vienna, etc., foram dilatando cons- 

tantemente a sua herança, que ho- 

je representa muitos milhões. 

• Ainda em vidí' dos primeiros se 

descobriu o "truc" que servira de 

gaziUa á sua fortuna e roboou um 

escândalo que durou. Mas, apesar 

disso, os Rothschild, depois de ricos, 

eram feitos nobres. Os de Londres 

eram "lords"; os da França, barões; 

cs da Áustria, viscondes... 

Vejamos agora o capitulo em que 

o velho Rothschild, pae dos cinco 

"messienrs" de Franefort", se refe- 

re a Portugal, São poucas linhas. 

Confessa o seu plano das transfe- 

rencias simultâneas — e depois es- 

creve: "Devo, por justiça e por gia- 

tidão declarar que a idéa não era 

minha. Eu nem sequer a desenvolvi 

ou aperfeiçoei. Recebi-a já comple- 

ta, prompta a execntar-se. Vinte an- 

nos, conheci era Franefort "um por- 

tuguez" qu© era uma das intelligen- 

cia© mais extraordinárias que se pos- 

sa Imaginar. Tão intelligento como 

' culto e como indifferente á vida. Es- 

tava na miséria e doente. Protegi-o, 

hospedei-o na minha casa, tratei-o, 

curei-o. Nas vesperas de regresrar 

ao seu paiz — era eu quem lhe pa- 

gava a viagem —, disse-me: "Se 

você ura dia quizer eer rico, posso 

dar-lhe uma "idéa" que lhe servirá 

de base a uma fortuna ímmenea". 

£ revelou-me a sua idóa, escreveu-a. 

foz contas, provou a sua habilidade. 

"Para isos basta possuir cinco colla 

boradores de confiança..." — nc- 

crescentou. Vinte annos depois, p'n 

sando que tinha cinco filhos e não 

possuía nem ura real para lhes dei 

xar e recordando a "idóa" do portu- 

j guez, resolvi "relel-a", estudal-n — 

pol-a em pratica. Era boa hora o 

fiz. Em boa hora conheci esse por 

tuguez". 

Vejamos agora quem era esse por 

tuguez. Chamava-se Simão de An- 

drade, pertencia á família Andrade, 

proprietária do velho Gymnasio, e 

morreu em 1872, na rua da Atalaia. 

25, na mais negra miséria — elle 

que era o autor legitimo do uma das 

maiorce fortunas do mundo. 

• R. X. 

Laboraiono de Biologia 
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(MATIAS BARBOSA) 

VACINAS 

CONTRA: peste da manqueira, carbúnculo heiiuitlco 

» pneumo euterlte, raiva, doenças das aves. 
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CONTRA: batedeira dos porcos, garrotiiho, febre 

aftoKa. 

ei outros medicamentos para animaes. ^ 
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